
  CMI Centro de Memória e Informação 
 
 
 
 
 
CMI 
 
Dados do Projeto e do(a) Coordenador do Projeto 
 
 
Título do Projeto Arquivos pessoais de valor histórico 
Coordenador do Projeto:  

Lucia  Maria Velloso de Oliveira 
Endereços para contato:  Eletrônico:luciamaria@rb.gov.br 

Telefônico: 21-32894652 
Setor: ARQUIVO HISTÓRICO E INSTITUCIONAL DA FCRB 
Data: 10 de julho de 2007 
 



1. Justificativa/Caracterização do Problema 
 
O Serviço de Arquivo Histórico e Institucional da Fundação Casa de Rui Barbosa  destina-
se à guarda,  organização, preservação e divulgação de documentos relativos à História do 
Brasil, bem como a à gestão e preservação dos documentos produzidos e acumulados pela 
própria Fundação.  
 
No contexto da linha de acervo de documentos pessoais relevantes para a História do país o 
principal fundo arquivístico  é o de Rui Barbosa que se encontra plenamente organizado e 
processado. Mas outros arquivos e coleções complementam o período histórico em que 
viveu Rui Barbosa, como é o caso da coleção da  família Barbosa de Oliveira que necessita 
ser inventariada e divulgada para o público.  
 
No período de 2006 e 2007 dentro do escopo empírico do projeto foi definido o arranjo da 
coleção Família Barbosa de Oliveira, e descritas as séries documentais. É necessário que se 
dê continuidade com vistas à descrição em outros níveis da organização lógica do acervo.  

Objeto de grande interesse pelos pesquisadores brasileiros e estrangeiros os arquivos 
pessoais  e familiares traduzem o modo de vida da sociedade e subsidiam a construção de 
uma compreensão da realidade do país. A disseminação das informações arquivísticas  é 
portanto fundamental para a preservação dessa identidade e para tal, faz- se necessário 
organizar esses acervos, inseri-los na base de dados da FCRB e torná-los disponíveis para o 
público. 

 Objetivos 
 
GERAL:  
 
Desenvolver e aplicar  metodologia de arranjo e processamento técnico dos arquivos 
pessoais, segundo fundamentação teórica da Arquivologia com vistas à plena 
divulgação das informações e conteúdos dos acervos. 
 
Produzir conhecimento sobre organização e acesso de arquivos pessoais e familiares. 
 
Capacitar recursos humanos no conhecimento e aplicação na área acima. 
 
 
 
ESPECÍFICOS: 

 
.Pesquisar referências secundárias e primárias (quando for o caso) para definir o 

contexto histórico, social e político pertinente ao período de produção dos acervos; 
.Analisar e descrever os documentos segundo a descrição multinível e o padrão 

metodológico  do Serviço de Arquivo Histórico e Institucional da FCRB; 
. Pesquisar as referências e menções com a finalidade de contextualizar informações. 
.Produzir vocabulários sistematizados referentes aos acervos e seus períodos 

históricos 
.Compor índices remissivos: cronológicos, onomásticos e temáticos, com vistas à 

difusão dos resultados nas bases de dados da FCRB. 
. Produzir conhecimento referente à organização de arquivos pessoais e familiares. 

 



2. Metodologia e Estratégias de Ação 

 

Os estudos implementados pelo Serviço de Arquivo Histórico e Institucional da 
FCRB são embasados na fundamentação teórica da Arquivologia em suas diversas 
vertentes, em especial a européia (França, Holanda e Espanha), americana e canadense. O 
principal objetivo é a produção de informação contextualizada sobre os acervos. 

Tendo em vista a representação descritiva, o método adotado também fundamenta-
se no Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR2), no Formato MARC 21 
(Machine Readable Cataloging), nas normas ISAD-G,  ISAAR-CPF e nas normas técnicas 
da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), estabelecido em metadados. O 
AACR2 baseia-se no conceito de descrição normalizada de documentos mediante dados 
contidos no próprio documento, estabelecendo, posteriormente, os pontos de acesso às 
informações. O MARC 21 oferece padronização informatizada da descrição do documento, 
gerando registros bibliográficos com acesso local e remoto. As normas técnicas da ABNT 
oferecem padronização para a descrição em formatos próprios para bibliografias, atendendo 
assim aos formatos de exibição em tela e emissão de relatórios.  

A padronização é de grande importância na recuperação da informação, 
considerando-se a interação do sistema com os usuários, a cooperação entre os sistemas 
informacionais, a consistência e precisão dos dados, e a democratização da informação, é 
pois, a chave para a obtenção da excelência da qualidade nos produtos e serviços.  

A  literatura e projetos na Arquivologia atualmente apontam para uma grande 
preocupação com a questão da padronização visando à difusão da informação.  Este 
fenômeno é bem exemplificado com a produção de normas internacionais, como: Norma 
Internacional de Descrição Arquivística (ISAD-G), Norma Internacional de Registro de 
Autoridade Arquivística para Entidades Coletivas, Pessoas e Famílias (ISAAR-CPF), 
ambas elaboradas pelo Conselho Internacional de Arquivos, e a Norma Brasileira de 
Descrição. 

A metodologia de representação temática fundamenta-se nos princípios que regem a 
Teoria da Classificação Facetada de Shiyali Ramamrita Ranganathan (1963), a Teoria da 
Terminologia de Eugene Wuester (1981) e a Teoria do Conceito de Ingrid Dalhberg (1978). 
O estabelecimento de descritores conceituais com relacionamentos lógicos e ontológicos, e 
a aplicação da metodologia citada no contexto tecnológico de base de dados, resulta em 
vocabulário sistematizado disponível em ambiente WEB.  

  
- Estratégias de ação: 
- Compreensão do contexto em que o produtor do acervo viveu, estabelecendo 

suas relações sociais, familiares, e de trabalho; 
- Identificação da organicidade dos documentos; 
- Definição das relações de contexto e de conteúdo entre os documentos; 
- Análise  e descrição multinível do acervo arquivístico;  
- Indexação e definição dos pontos de acesso; 
- Pesquisa e determinação da forma autorizada de nomes, segundo o padrão do 

AACR2 e ISAAR-CPF para o estabelecimento de entradas de produção, autoria, 
citações etc. 

- Pesquisa em base de dados e em outras fontes de referência para o 
estabelecimento de descritores conceituais. 



- Pesquisa e determinação da forma autorizada de nomes, segundo o padrão do 
AACR2, para o estabelecimento desses nomes como assunto. 

- Controle de qualidade dos registros elaborados e inseridos nas bases. 

-   Compatibilização das metodologias estudadas em relação aos sistemas 
informatizados de     bases de dados arquivística e autoridade, utilizadas na FCRB; 

-    Aplicação direta das metodologias nos sistemas informatizados de bases de 
dados arquivística   e autoridade, utilizados na FCRB; 

-  Acompanhamento, avaliação e eventuais ajustes por parte dos profissionais da 
equipe; 

-  Apresentação de relatórios quantitativos e analíticos. 

 
Pré-requisitos: 
. Conhecimento de normas técnicas de descrição (AACR2, ABNT, ISAD-G, ISAAR-
CPF, Formato MARC21, NOBRADE) e metodologias de indexação (descritores 
conceituais com relacionamentos lógicos e ontológicos); 

 
 

4 . Resultados e os impactos esperados 

.  Avaliação e aperfeiçoamento das metodologias aplicadas ao acervo arquivístico 

. Registros arquivísticos resultantes do processamento técnico (descrição e indexação) 
de arquivos e coleções  do acervo; 

. Registros correspondentes à terminologia resultante da indexação de arquivos e 
coleções do acervo (descritores, relacionamentos lógicos e ontológicos, definições e 
notas de aplicação); 

. Inventários analíticos referentes aos arquivos pessoais; 

. Capacitação em sistemas informatizados de processamento técnico de acervos dos 
bolsistas. 
. Divulgação de acervos relevantes para a ampliação do conhecimento sobre a História 
do país. 
 
5 . Cronograma 

Estratégias e Ações 1º 
Trimestre

2º 
Trimestre

2º 
Trimestre

3º 
Trimestre 

4º 
Trimestre

Conhecimento de normas 
técnicas de descrição 
(AACR2, ABNT, ISAD-
G,ISAAR-CPF), do 
Formato MARC21 e de 
metodologia de indexação 
(descritores conceituais 
com relacionamentos 
lógicos e ontológicos); 

X     



Compatibilização das 
metodologias estudadas em 
relação aos sistemas 
informatizados de bases de 
dados arquivística e 
autoridade, utilizados na 
FCRB; 

 
X 

    

Análise, pesquisa, 
descrição, indexação, 
preenchimento de planilhas 
de dados e alimentação das 
bases (arquivística e 
autoridades) 

 X X X X 

Acompanhamento, 
avaliação e eventuais 
ajustes por parte dos 
profissionais da equipe; 

X X X X X 

Apresentação de relatórios 
quantitativos e analíticos. 

    X 

 
6. Orçamento 
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